
Arruda implantará choque heterodoxo 
Um choque heterodoxo". E as-

sim que o secretário de Serviços 
Públicos, José Roberto Arruda, de-
fine a reformulação administrati-
va que pretende implantar na 
Caesb, a partir da próxima sexta-
feira, quando dará posse à nova di-
retoria da empresa. presidida pelo 
engenheiro sanitarista William Pe-
n ido. 

No entender de Arruda, a Caesb, 
como empresa, apresenta uma si-
tuação que deixa muito a desejar. 
Apesar de todo o esforço realizado 
nos últimos dois meses pelo secre-
tário de Viação e Obras, Carlos 
Magalhães, que assumiu a direção 
da Caesb interinamente em substi-
tuição ao engenheiro Laélio Ladei-
ra, diz José Roberto Arruda, o ór-
gão continua bastante "desestru-
turado e desorganizado". 

Dessa forma, a reformulação 
administrativa será o "primeiro 
desafio" da nova diretoria. 'O pri-
meiro paSSo dessa reforma foi rea-; 
lizado ontem, informa o secretário. 
com  a assembléia geral que modifi-
cou os estatutos da Caesb. Daqui 
para a frente, transformada em  

sociedade anônima, a Caesb conta-
rá com uma estrutura administra-
tiva mais dinâmica e eficiente, que 
possibilitará a melhor utilização de 
recursos, afirma Arruda. 

Essa nova estrutura adminis-
trativa, no entender do secretário 
de Serviços Públicos, será vital na 
captação dos recursos que a 
Caesb, necessitará para investir 
nos potenciais hídricos. aumentan- 
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do a oferta de água potável nos 
níveis exigidos pelo crescimento 
populacional do DF. Por falta de 
estrutura, continua Arruda, a 
Caesb até agora não teve condi-
ções de agilizar o aproveitamento 
dos Cz$ 700 bilhões já liberados pa-
ra a despoluição do Lago Paraná, 
obra prioritária da secretaria de 
Serviços Públicos, que possibilita-
rá o adensamento demográfico da 
Bacia do Paranoá. 

A despoluição do Paranoá, por-
tanto, será o segundo desafio da 
nova Caesb, ficando em terceiro lu-
gar a ampliação dos potenciais 
hídricos, que consistirá basica-
mente na construção de novas 
adutoras no sistema do Rio Desco-
berto, bem como na melhoria do 
sistema Torto/Santa Maria. So-
mente com a dragagem da bacia 
do Torto, o abastecimento de água 
do DF receberia um acréscimo de 
mais 600 litros por segundo. E com 
a construção de uma segunda adu-
tora no sistema do Rio Descoberto, 
e vazão — que hoje está em torno 
de três metros cúbicos por segun-
do, praticamente duplicaria. 


